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EMENTA 

Métodos e Técnicas de Pesquisa em Direto. Pesquisa Quantitativa e Qualitativa. Direitos Humanos 

e Pesquisa. Normatização da ABNT.  Ética em Pesquisa. Plagio. Projeto de Pesquisa. Publicações 

Científicas. 

 

OBJETIVO GERAL 

 

Essa disciplina busca instrumentalizar a pesquisa em direitos humanos com base em diferentes 

métodos e metodologias. Com enfoque mais prático, o que inclui técnicas de pesquisa quantitativa e 

qualitativa, mas sem olvidar dos aspectos epistemológicos e éticos que a pesquisa em direito 

comporta  

Ademais, almeja apresentar  métodos e técnicas de pesquisa que permitam ao discente construir com 

segurança seu projeto de tese e desenvolvê-lo, redundando em um produto final que contemple 

aspectos críticos, empíricos e teóricos do direito, tendo em vista a necessária interdisciplinaridade 

das linhas que compõem o programa de doutorado da UNIT. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

1. Analisar criticamente a produção científica em  direitos humanos; 

2. Estudar os métodos e técnicas de pesquisa em Direito; 

3. Desenvolver habilidades para elaboração de textos para publicação científica. 

4. Contribuir para a elaboração e evolução dos Projetos de Pesquisa dos alunos do doutorado . 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

Pesquisa em Direitos Humanos. Conhecimento e Ciência. Visão de mundo e a necessidade da crítica. 

Métodos quantitativos e qualitativos. Pesquisa bibliográfica, Pesquisa documental. Pesquisa empírica. 

O Projeto de Pesquisa 

Análise de dados e construção de argumentos 

A normatização da ABNT – Referências e Citações.  

Publicações Científicas  

 

METODOLOGIA 

 

Aulas expositivas dialogadas, com seminários e debates. A participação em sala de aula pressupõe a 

leitura do material prévio.  Deverá ser redigido e apresentado o projeto de tese reformulado pelo 

aluno ao final do curso. 

 



AVALIAÇÃO 

 

Avaliação será contínua e consistirá no acompanhamento, pelo pós-graduando, dos temas através da 

leitura de textos, debates em sala e apresentação de seminários. O doutorando apresentará ainda um 

o projeto de tese reformulado com  a temática de sua pesquisa. 
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